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RESUMO 

O avanço da odontologia moderna tem impulsionado o uso de cerâmicas 

vítreas em restaurações estéticas e funcionais. Contudo, tratamentos superficiais e 

hábitos diários, como o consumo de café, podem alterar suas propriedades ópticas. 

O presente estudo teve por objetivo investigar os efeitos de diferentes tratamentos 

superficiais [Glaze (GL), Optragloss (OP), Ceramisté (CM) e Ceram (DH)] e da 

imersão em solução de café sobre a translucidez, o contraste e a opalescência de 

cerâmicas odontológicas: dissilicato de lítio (LD), silicato de lítio reforçado com 

zircônia (VS e CD) e uma versão com queima adicional (CD-AF). Foram 

confeccionados 60 corpos de prova para cada material de aproximadamente 10x6x4 

milímetros, submetidos aos protocolos de polimento Glaze, Optragloss, Ceramisté e 

PK5 Ceram; e imersos em café por 12 dias. As propriedades ópticas foram avaliadas 

por espectrofotometria antes e após a imersão. Os dados foram analisados pelo 

Aligned Rank Transform (ART) seguido do teste post hoc de Tukey. Observou-se que 

o tratamento com Glaze (GL) resultou em maior alteração da translucidez nos grupos 

CD-AF, LD e VS, enquanto o protocolo DH (Ceram) apresentou maior estabilidade. 

No que se refere ao contraste, o protocolo DH evidenciou os menores desvios após a 

pigmentação. Conclui-se que os diferentes tratamentos de superfície influenciam 

significativamente as propriedades ópticas das cerâmicas avaliadas após imersão em 

café, sendo o polimento mecânico com o sistema Ceram (DH) o que melhor preservou 

a translucidez e o contraste originais. 

Palavras-chave: Cerâmicas Odontológicas. Translucidez. Pigmentação. Café. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The advancement of modern dentistry has driven the use of vitreous ceramics 

for aesthetic and functional restorations. However, surface treatments and daily habits, 

such as coffee consumption, can affect their optical properties. This study aimed to 

investigate the effects of different surface treatments (Glaze, Optragloss, Ceramisté, 

and Ceram) and immersion in coffee solution on the translucency, contrast, and 

opalescence of dental ceramics made of lithium disilicate (LD), zirconia-reinforced 

lithium silicate (VS and CD), and an additional fired version (CD-AF). Sixty specimens 

of each material were fabricated, subjected to different polishing protocols, and then 

immersed in coffee for 12 days. Optical properties were evaluated using a 

spectrophotometer before and after immersion. Data were statistically analyzed using 

Aigned Rank Transform (ART) and Tukey's post hoc tests. It was observed that Glaze 

(GL) treatment resulted in a greater change in translucency for the CD-AF, LD, and VS 

groups, while the DH (Ceram) protocol showed greater stability. For contrast, the DH 

protocol also presented the most stable results, with less alteration after pigmentation. 

It was concluded that different surface treatments significantly influence the optical 

properties of the ceramics evaluated after immersion in coffee, with mechanical 

polishing using the Ceram (DH) system providing the greatest maintenance of original 

translucency and contrast. 

Keywords: Dental Ceramics. Translucency. Pigmentation. Coffee. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o avanço da odontologia moderna, materiais como as cerâmicas vítreas 

vêm sendo cada vez mais utilizados para aprimorar a estética, funcionalidade e 

durabilidade das restaurações. Tecnologias como Computer-aided design/computer-

aided manufacturing (CAD/CAM) proporcionam maior naturalidade, resistência e 

precisão (MANZIUC et al., 2023). Assim, com a incorporação de cerâmicas 

odontológicas preenchidas com moléculas de alta resistência e compostos híbridos, 

diversos materiais são oferecidos para a confecção de próteses fixas, proporcionando 

alternativas não metálicas para o paciente (NOVAES OLIVIERI et al., 2013). 

O dissilicato de lítio, classificado como uma vitrocerâmica, apresenta 

características físicas relevantes, como elevada resistência à flexão e tenacidade à 

fratura (ZARONE et al., 2019). Com o advento do sistema CAD/CAM, blocos pré-

cristalizados com diferentes níveis de translucidez passaram a ser utilizados na 

confecção de peças protéticas. Estudos a médio prazo indicam boas taxas de sucesso 

para inlays, onlays e coroas parciais, alcançando 94,8% após 8 anos (GEHRT et al., 

2013; VON MALTZAHN et al., 2018). Para dentes anteriores, as facetas de dissilicato 

de lítio são amplamente empregadas devido aos excelentes resultados estéticos (GE 

et al., 2014; ZARONE et al., 2019). 

 Materiais como o silicato de lítio reforçado com zircônia foram desenvolvidos 

para combinar as propriedades positivas de ambos os componentes. A união de uma 

matriz vitrocerâmica de lítio-metassilicato (Li₂SiO₃) reforçada com 8-12% de grãos de 

dióxido de zircônia (ZrO₂) proporciona maior tenacidade à fratura e resistência à flexão 

em comparação com o dissilicato de lítio (ALP et al., 2018; ELSAKA e ELNAGHY, 

2016; MANZIUC et al., 2023). O processamento desse sistema envolve etapas 

controladas de nucleação e cristalização, geralmente entre 840°C e 870°C, nas quais 

ocorre a formação de cristais de silicato de lítio finamente distribuídos em uma matriz 

vítrea, com dispersão homogênea das partículas de zircônia. Essa fase reforçada atua 

como barreira à propagação de trincas e contribui para o aumento da resistência 

estrutural sem comprometer de forma significativa as propriedades ópticas (DENRY e 

HOLLOWAY, 2010; AL-JOHANI et al., 2024). Em sistemas processados por 

CAD/CAM, os blocos são fornecidos em estágio pré-cristalizado e passam por uma 
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etapa final de cristalização em forno, onde a microestrutura é estabilizada e as 

propriedades mecânicas são otimizadas. Devido a essa combinação de resistência e 

estética, o silicato de lítio reforçado com zircônia é indicado para confecção de coroas 

parciais, inlays, onlays, facetas e coroas anteriores e posteriores (RIBEIRO e HICKEL, 

2008). 

Após confeccionadas, em muitos casos são necessários ajustes, fazendo com 

que a camada vítrea superficial seja removida. A remoção eleva a rugosidade 

superficial da peça, causando problemas clínicos como: desgaste do dente 

antagonista, acúmulo de biofilme dental, pigmentação e menor estética ( DA SILVA et 

al., 2014; HAYWOOD et al., 1988; WANG et al., 2009 ). Protocolos de acabamento e 

polimentos são empregados visando a retomada de uma superfície polida. Estudos 

que avaliam os polimentos de cerâmicas odontológicas têm mostrado sua eficiência, 

comparando seu resultado com as estruturas naturais de um dente (DA SILVA et al., 

2014). Apesar de existirem inúmeros estudos, a literatura é controversa. Alguns 

estudos relatam métodos que utilizam pontas abrasivas com partículas de diamante 

ou pastas de diamante como protocolos mais eficientes [BOTTINO et al., 2006; 

SCURRIA e POWERS,1994), outros, relatam a maior eficiência dos discos 

diamantados, exibindo superioridade mesmo ao glaze (FLURY, LUSSI e ZIMMERLI, 

2010; MARTÍNEZ-GOMIS et al., 2003). 

Um protocolo de polimento eficiente é essencial tanto para a resistência quanto 

para estética de curto e longo prazo. Hábitos diários danosos, podem afetar 

negativamente a longevidade clínica da prótese, estes incluem: bebidas ácidas (café, 

refrigerante, limão, etc) mudança brusca de temperatura (bebida quente ou fria) 

escovação com ou sem creme dental (PALLA et al.,  2018; YUAN et al.,2018). Estudos 

mostram que os hábitos citados promovem a degradação da camada superficial e a 

dissolução química das cerâmicas vítreas, promovendo maior rugosidade superficial, 

promovendo áreas de depósitos para pigmentos exógenos, aumentando a adsorção 

de manchas e adesão de placa que altera propriedades ópticas, como cor e 

translucidez (CARRABBA et al., 2017; FIROUZ et al., 2019; AL-ANGARI et al.,2021). 

Estabilidade de cor e translucidez são parâmetros importantes na determinação 

da vida funcional da restauração, a mudança de cor irá afetar a qualidade estética da 

peça, proporcionando falha clínica. Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa), o café é a segunda bebida mais consumida no mundo, 
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contabilizando em média 81 litros/ano por consumidor. Ao passar pelo processo de 

torrefação, o café sofre degradação de seus compostos fenólicos dando origem a 

pigmentos (EL HALAL,2008). Sendo assim, este estudo visou analisar as propriedade 

opticas de diferentes ceramicas odontológicas após a imersão em substáncia 

pigmentante, e execução de diferentes tratamentos de superficie. 
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2 OBJETIVOS 

O presente trabalho tem por objetivo investigar os efeitos de diferentes 

tratamentos superficiais e da imersão em solução de café sobre a translucidez, 

contraste e opalescência das cerâmicas odontológicas de dissilicato de lítio e silicato 

de lítio reforçado com zircônia, com e sem queima adicional. A hipótese nula deste 

trabalho, é que o tipo de cerâmica, tratamento superficial e a imersão em café não 

afetam a cor das vitrocerâmicas monolíticas.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 AMOSTRA 

Blocos de três materiais cerâmicos foram utilizados para a fabricação dos 

corpos de prova por meio da tecnologia CAD/CAM: dissilicato de lítio (IPS emax CA, 

Ivoclar Vivadent), silicato de lítio reforçado com zircônia, Vita Suprinity PC (Vita 

Zahnfabrik, Bad Säckingen, Alemanha) e Celtra Duo (Dentsply Sirona, Hanau -

Wolfgang, Alemanha) na cor A3. Foram confeccionados 60 corpos de prova de cada 

material cerâmico. Os blocos cerâmicos foram seccionados em uma máquina de corte 

(CutMaster), com disco diamantado, obtendo amostras de aproximadamente 10x6x4 

milímetros. Após a fresagem os corpos de prova passaram por polimento em uma 

politrix (Teclago, SP, Brasil), com lixa d’água de granulação 600 µm por 30 segundos, 

com irrigação constante. 

Posteriormente, as amostras foram separadas de acordo com os grupos: Celtra 

Duo (CD), Dissilicato de Lítio (LD), Vita Suprinity PC (VS) e Celtra Duo com queima 

adicional (CD-AF), sendo este último submetido a uma sinterização adicional, 

conforme as instruções do fabricante. Os espécimes de cada cerâmica foram 

randomizados em quatro grupos (n = 15), de acordo com as diferentes formas de 

polimento aplicadas, por meio de um site de randomização online 

(www.sealedenvelope.com) — Quadro 1. 

Quadro 1- Cerâmicas  

Grupos Composição das cerâmicas  

Celtra Duo (CD),     Silicato de lítio reforçado com zircônia 

 

Dissilicato de Lítio (LD) 
    Dissilicato de Lítio 

 

Vita Suprinity PC (VS) 
    Silicato de lítio reforçado com zircônia 

 

Celtra Duo com queima adicional (CD-AF) 
    Silicato de lítio reforçado com zircônia 

 

  

http://www.sealedenvelope.com/


16 

 

3.2 ASPERIZAÇÃO E POLIMENTO 

Asperização e polimento dos corpos de prova foram realizados por um único 

operador. Para a asperização, foi utilizada uma ponta cônica diamantada PM95F 

(American Burs) com 45 µm de granulação, sob refrigeração. A ponta foi posicionada 

paralela à superfície dos corpos de prova, percorrendo-a por 20 segundos, com força 

de 1N a uma velocidade de 14000rpm sob refrigeração constante, com o objetivo de 

simular o ajuste oclusal (MOHAMMADIBASSIR et al., 2019; PREIS et al., 2016) 

(MATZINGER et al. 2018; PREIS et al.,2016). As pontas foram substituídas após a 

utilização em 5 amostras. 

Após a asperização, os corpos cerâmicos receberam o polimento de acordo 

com o grupo. Os corpos de prova do Grupo glaze (GL), receberam uma camada de 

glaze (Paste IPS Ivocolor Glaze, Ivoclar Vivadent, Schaan, Liechtenstein), em uma 

das superfícies, após realizada a queima, de acordo com instruções do fabricante. O 

polimento foi padronizado em todos os grupos Optragloss (OG), Ceramisté (CM) e 

Ceram (DhPro) (DH), em baixa rotação, sob refrigeração constante, com duração total 

de 60 segundos com movimentos intermitentes e unidirecionais, com pressão 

constante de 500 gramas (SILVA et al.,2015). 
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Quadro 2- Tratamento de superfície nas cerâmicas  

Grupos Tratamento da superfície 

Glaze (GL) Asperização + Glaze (Paste IPS Ivocolor Glaze, Ivoclar Vivadent) 

 

Optragloss (OG)  
 

Asperização + polimento com o kit Optragloss Ceram (composto 
por duas etapas, um polidor na cor azul escuro para pré-polimento e um 
polidor na cor azul claro para polimento de alto brilho). 

 

Ceramisté (CM)  
Asperização + polimento com o kit Ceramisté (Shofu) em três 

fases: pré-polimento: Ceramisté Standard; polimento: Ceramisté Ultra com 
haste com faixas amarelas; polimento final: Ceramisté Ultra II com haste 
em faixas brancas 

 

Ceram (DH)  
Asperização + polimento com o kit PK5 Ceram (DhPro); (Polimento 

com ponta para remoção de risco, brilho em cerâmica e autobriho) 

 

3.3 LEITURAS ÓPTICAS  

A translucidez, contraste e opalescência foram avaliadas por meio do 

espectrofotômetro odontológico EasyShade Advance 4.0 (VITA Zahnfabrik, Bad 

Säckingen, Alemanha) antes e após armazenamento em café. 

As medições foram realizadas em cabine de visualização com iluminação D65 

padronizada do gabinete de avaliação de cores, sob fundo branco e preto (LEE et al., 

2019; KURTULMUS-YILMAZ; ULUSOY, 2014) . Cada uma das amostras foi medida 

três vezes a partir de um ponto central da peça, onde a média desses valores foi 

calculada para obter os resultados finais (KURTULMUS- YILMAZ; ULUSOY, 2014). 

A precisão do espectrofotômetro utilizado foi avaliada quanto à consistência de 

suas medidas repetidas durante o protocolo de calibração, feito após o término das 
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leituras entre cada grupo. Os valores de medição foram obtidos por um único 

operador. Além disso, a sala também tinha a iluminação padronizada. 

Para medir os padrões de iluminação e os sistemas de cores foram utilizadas 

as coordenadas de cor CIE-LAB, desenvolvidos pelo Committee on Illumination (CIE), 

que define o espaço de cores pelas coordenadas L*, a* e b*. A coordenada L* 

representa a leveza ou caráter preto/branco da cor. As coordenadas a* e b* 

descrevem as características cromáticas da cor. A coordenada a* representa o eixo 

vermelho-verde e a coordenada b* representa o eixo amarelo-azul (ZIYAD; ABU- 

NABA’A; ALMOHAMMED, 2021; LEE et al., 2019; KURTULMUS-YILMAZ; ULUSOY, 

2014). 

A translucidez foi avaliada com o parâmetro de translucidez (TP), obtido por 

calcular a diferença de cor da amostra sobre o fundo branco e sobre o fundo preto, 

através da seguinte fórmula (ZIYAD; ABU-NABA’A; ALMOHAMMED, 2021): 

TP = [(L*B – L* W)2 + (a*B – a*W)2 + (b*B – b*W)2]1/2 

O subscrito B corresponde às coordenadas de cor sobre o fundo preto e o 

subscrito W corresponde às coordenadas sobre o fundo branco. Se o material for 

absolutamente opaco, o valor de TP é zero; se o material for totalmente transparente, 

o valor de TP é 100. Quanto maior o valor de TP, maior a translucidez do material 

(ZIYAD; ABU-NABA’A; ALMOHAMMED, 2021). 

Para obter os valores referentes ao contraste, foram usadas as seguintes 

equações (ZIYAD; ABU-NABA’A; ALMOHAMMED, 2021): 

1. 𝑌 = (𝐿 ∗ +16 / 116) ∗ 𝑌𝑛 

Yn é igual a 100 e Y foi mensurado usando os valores de L*. Esta equação 

interpretou a refletância espectral da luz Y e a luminância do Tri-estímulo Color 

Space/XYZ (ZIYAD; ABU-NABA’A; ALMOHAMMED, 2021). 

2. 𝐶𝑅 = 𝑌𝐵 / 𝑌𝑊 

Yb e Yw referem-se aos valores de Y para amostras sobre preto (B) e fundo 

branco (W). Esta equação interpreta o material que tem um CR = 0.0 sendo 

transparente, enquanto CR = 1.0 é totalmente opaco (ZIYAD; ABU-NABA’A; 

ALMOHAMMED, 2021). 

Por fim, para se obter os valores referentes à opalescência do material, foi 

usada a seguinte equação (ZIYAD; ABU-NABA’A; ALMOHAMMED, 2021): 

OP= √(𝑎 ∗ 𝐵 − 𝑎 ∗ 𝑊)2 + (𝑏 ∗ 𝐵 − 𝑏 ∗ 𝑊)2 
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a* e b* são as coordenadas estabelecidas pela CIE-LAB sob os fundos branco 

(W) e preto (B). Esta equação interpretará as diferenças nas coordenadas azul-

amarelo e vermelho-verde entre as cores transmitidas e refletidas (ZIYAD; ABU-

NABA’A; ALMOHAMMED, 2021). Após a obtenção dos valores pós polimentos, as 

amostras foram submetidas ao protocolo de imersão em café e posteriormente, foram 

avaliados os mesmos parâmetros nas mesmas condições iniciais. 

3.4 ARMAZENAMENTO EM CAFÉ 

Todos os espécimes foram imersos em solução de café (Café tradicional 3 

Corações- Grupo 3 corações). Utilizando filtro de papel ( 103, 3 Corações) foi 

adicionado 1 colher de pó de café para cada 200 ml de água mineral a 98 °C, feito de 

acordo com as instruções do fabricante. O período de imersão foi de 12 dias 

consecutivos, simulando 1 ano de consumo da bebida, (AL-ANGARI, OLIVEIRA e 

SABRAH, 2021;TINASTEPE et al., 2021). Durante os ciclos de imersão, as amostras 

foram mantidas imersas na solução de café em estufa na temperatura de 37°C. Os 

armazenamentos foram  feitos em placas de cultura de 12 poços, divididas em quatro 

grupos, correspondente a cada grupo ( GL, OH, CM e DH) e quatro grupos cerâmicos 

correspondentes a (CD, CD-AF, LD e VS). O café foi substituído diariamente, e sua 

troca foi imediatamente após seu preparo. Ao final de cada ciclo de 24 horas, as 

amostras  foram enxaguadas em água corrente e suavemente secas para remover 

qualquer resíduo de café (AL-ANGARI, OLIVEIRA e SABRAH, 2021).Os espécimes 

foram limpos em água destilada em cuba ultrasonica por 10 minutos e secos antes 

das medições (ALP et al., 2018) 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para análise foram utilizados os dados de alteração TP, CR e OP (calculadas 

pelos valores médios de antes da imersão em café subtraídos pelos valores depois 
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da imersão). Translucidez, contraste e opalescência foram avaliados quanto à 

distribuição normal e homogeneidade de variâncias. A distribuição normal dos dados 

e homogeneidade de variância não foi confirmada pelo teste Shapiro-Wilk e teste 

de  Levene, respectivamente. Devido a violação dos pressupostos foi utilizado Aigned 

Rank Transform (ART), implementada no pacote ARTool, para realizar a análise de 

variância em dados não paramétricos. O post hoc das interações foi realizado pelo 

método pairwise no pacote emmeans. O software utilizado foi o R (versão 4.4.1). 
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4 RESULTADOS 

Analisando a translucidez, observamos para CD semelhança estatística entre 

o Glaze (GL) e o protocolo CM. Os resultados dos outros dois protocolos 

demonstraram diferenças estatísticas, onde DH demonstrou menor poder de retenção 

de pigmento superficial e, consequentemente, maior preservação da originalidade da 

peça, mantendo sua translucidez. Para CD-AF, LD e VS, o glaze apresentou diferença 

estatística em relação aos demais protocolos de polimento, com maior redução da 

translucidez se comparado à medição pré-imersão em café. Os demais protocolos de 

polimento tiveram comportamentos semelhantes quanto à interferência superficial, 

com menor modificação da translucidez inicial. 

Ao analisar a influência do protocolo de polimento CM para as diferentes 

cerâmicas, observou-se que o grupo CD obteve a menor ação do polimento, levando 

à maior redução da translucidez. Os grupos LD e VS apresentaram semelhança 

estatística, com menor modificação na translucidez. O grupo CD-AF apresentou 

semelhança estatística a VS. Os protocolos DH e GL apresentaram semelhança 

estatística entre os grupos cerâmicos trabalhados, não havendo diferença na 

translucidez. O protocolo OG gerou resultados distintos entre os grupos cerâmicos 

estudados.  
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Quadro 3-Os resultados do post hoc das interações para translucidez  

Cerâ
mica 

ΔTP 

CM DH GL OG 

CD 4.54± 
1.58Aa 

1.16± 
0.37Ba 

5.98±1
.34Aa 

2.42±0.
76Cab 

CD-
AF 

2.48± 
0.99Bb 

1.75±0
.53Ba 

5.74±1
.46Aa 

3.15±1.
29Ba 

LD 1.33±0.
50Bc 

1.20±0
.52Ba 

6.16±1
.41Aa 

1.19±0.
36Bc 

VS 1.86±0.
87Bbc 

1.41±0
.37Ba 

9.22±0
.48Aa 

1.68±0.
74Bbc 

Letras maiúsculas indicam diferenças significativas (P<0,005) entre os protocolos de 
polimento dentro de cada tipo cerâmico; Letras minúsculas indicam diferenças significativas 
entre os tipos cerâmicos dentro de cada protocolo de polimento. 

 

Ao analisarmos a variável contraste (ΔCR), não foram observadas diferenças 

estatísticas entre os protocolos de polimento dentro de cada tipo cerâmico. Da mesma 

forma, ao comparar os tipos de cerâmica dentro de cada protocolo de polimento, 

também não foram identificadas diferenças significativas. 
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Quadro 4-Os resultados do post hoc das interações para contraste 

Cer
âmica 

ΔCR 

CM DH GL OG 

CD 0.076±
0.014Aa 

0.075±
0.015Aa 

0.078±
0.013Aa 

0.079±
0.013Aa 

CD-
AF 

0.076±
0.010Aa 

0.074±
0.017Aa 

0.077±
0.018Aa 

0.080±
0.012Aa 

LD 0.079±
0.011Aa 

0.081±
0.008Aa 

0.074±
0.027Aa 

0.120±
0.159Aa 

VS 0.082±
0.012Aa 

0.067±
0.020Aa 

0.059±
0.020Aa 

0.071±
0.013Aa 

Letras maiúsculas indicam diferenças significativas (P<0,005) entre os protocolos de 
polimento dentro de cada tipo de cerâmica; letras minúsculas indicam diferenças significativas 
entre os tipos de cerâmica dentro de cada protocolo de polimento.  

Referente à opalescência para a cerâmica CD, CD-AF e LD, o protocolo GL 
apresentou diferença estatística em relação aos demais, apresentando o maior valor 
de ΔOP, indicando uma maior alteração na opalescência. Para a cerâmica VS, o 
protocolo GL foi estatisticamente semelhante ao protocolo OG, apresentando maior 
variação da opalescência.  

Para os protocolos de polimento CM, DH, GL a análise das superfícies das 
cerâmicas CD, CD-AF, LD e VS revelaram semelhanças estatísticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

 

Quadro 5- Os resultados do post hoc das interações para opalescência 

Cerâ
mica 

ΔOP 

CM DH GL OG 

CD 1.45±0.
68Ba 

1.00±0.
35Ba 

5.25±1
.23Aa 

2.00±2.
24Bb 

CD-
AF 

0.99±0.
29BCa 

0.880±
0.36Ca 

5.20±1
.38Aa 

2.02 
±1.37Bab 

LD 1.49±0.
73Ba 

1.38±0.
81Ba 

5.87±1
.25Aa 

1.81±1.
29Bab 

VS 1.89±0.
85BCa 

1.23±0.
43Ca 

5.17±0
.99Aa 

3.39 
±1.54ABa 

Letras maiúsculas indicam diferenças significativas (P<0,005) entre os protocolos de 
polimento dentro de cada tipo de cerâmica; letras minúsculas indicam diferenças significativas 
entre os tipos de cerâmica dentro de cada protocolo de polimento.  
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5 DISCUSSÃO 

O avanço da odontologia restauradora trouxe consigo a necessidade de 

estabelecer a naturalidade e a permanência de resultados estéticos pós 

procedimentos restauradores. As propriedades ópticas de materiais cerâmicos 

confeccionados por tecnologia CAD-CAM proporcionam os resultados esperados de 

naturalidade, porém, essas propriedades podem ser alteradas após polimento 

concomitantemente ao consumo de café (WU et al., 2023; ABDALLA et al. 2025). É 

essencial para a eficácia clínica que os materiais restauradores cerâmicos 

mantenham a cor ao longo do tempo. O consumo de alimentos que possuem corantes 

com o tempo pode resultar em mudanças ópticas. O presente estudo teve como 

objetivo comparar a estabilidade da translucidez, contraste e opalescência de quatro 

cerâmicas odontológicas imersas em café, tanto entre os diferentes protocolos 

aplicados a uma mesma cerâmica quanto entre os tipos de cerâmica sob um mesmo 

protocolo. 

O achado de maior relevância no presente estudo foi a redução da translucidez 

nas amostras submetidas ao protocolo de glazeamento (GL) (JURIŠIĆ; JURIŠIĆ; 

KNEZOVIĆ ZLATARIĆ, 2015). O  glaze é um método de acréscimo de uma  fina 

camada de revestimento de vidro de baixa fusão, criando uma camada de 

revestimento para amenizar a rugosidade superficial. Porém, a qualidade do trabalho 

depende da aplicação do glaze na superfície cerâmica, podendo ficar falhas ou finas 

camadas que degradam com o tempo, que refletirá na rugosidade da superfície 

(AKSOY et al, 2006; CONTREAS et al., 2018; KURT et al., 2019). O objetivo do glaze 

na confecção de restaurações protéticas é melhorar a qualidade da superfície, 

conferindo maior brilho. Entretanto, estudos que avaliaram a rugosidade superficial de 

cerâmicas vítreas demonstraram que o glaze, quando aplicado na superfície 

cerâmica, pode resultar em maior rugosidade em comparação ao polimento mecânico 

(LU et al., 2023). De forma semelhante, Kawai et al. (2000) e Alzahrani et al.(2022) 

relataram que o aumento da rugosidade superficial favorece a retenção de pigmentos 

exógenos, o que não apenas compromete a estética pela alteração da reflexão da luz 

e consequente diminuição da translucidez, mas também amplia a área de superfície 

exposta, potencializando o acúmulo de pigmentos. 
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Outra hipótese que pode explicar os resultados observados no presente estudo 

está relacionada a possíveis alterações microestruturais decorrentes do processo de 

queima do glaze, as quais podem tornar a superfície das cerâmicas odontológicas 

mais suscetível à pigmentação. Durante a aplicação e a queima do glaze, podem 

ocorrer defeitos microestruturais, como microporosidades, fissuras superficiais e 

descontinuidades na camada vítrea, especialmente quando a aplicação é inadequada 

ou quando há incompatibilidade térmica entre o glaze e o substrato cerâmico (KURT 

et al., 2019; AKSOY et al., 2006). Estudos demonstram que a queima prolongada ou 

inadequada do glaze pode resultar em degradação da matriz vítrea, com a formação 

de microdefeitos que aumentam a área superficial disponível para adsorção de 

pigmentos (AURÉLIO et al., 2017; SCHWEITZER et al., 2020). Além disso, a 

exposição a meios ácidos, como o café utilizado neste estudo, pode promover a 

dissolução seletiva da matriz vítrea do glaze, criando microirregularidades e 

porosidades que facilitam a retenção de cromóforos (POLLI et al., 2016). Essa 

degradação química da superfície glazeada em meio ácido pode, portanto, explicar 

parcialmente a maior pigmentação observada nos grupos submetidos ao 

glazeamento, em comparação com os protocolos de polimento mecânico, os quais 

produzem superfícies mais homogêneas e resistentes à retenção de pigmentos 

exógenos 

O contraste (CR) é um parâmetro amplamente utilizado para determinar a 

opacidade relativa de materiais restauradores. É definido como a razão entre a 

refletância da amostra sobre o fundo preto e a refletância da amostra sobre o fundo 

branco, podendo variar entre 0 e 1. Valores próximos a 1 indicam que o material é 

mais opaco, e valores próximos a 0 indicam maior translucidez (Johnston  et al., 1995; 

Heffernan et al., 2002). Esse método é considerado um dos mais objetivos para 

caracterizar as propriedades óticas de cerâmicas odontológicas, sendo relevante na 

escolha clínica para restaurações que necessitam mascarar substratos escurecidos 

(Kanchanavasita et al., 2010; Zarone et al., 2011). No presente estudo, não foram 

observadas diferenças estatísticas na interação cerâmica e protocolo de polimento 

Esses resultados estão de acordo com o trabalho de Nahidi et al. (2025), que analisou 

a estabilidade de cor de cerâmicas vítreas submetidas a polimento e aplicação de 

glaze após a imersão em café, constatando que não houve diferença significativa no 

contraste das cerâmicas odontológicas. 
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Já a opalescência, é definida como a capacidade do material de dispersar 

seletivamente a luz, refletindo predominantemente radiações azuladas e transmitindo 

radiações alaranjadas, fenômeno que podemos observar em dentes que possuem a 

camada de esmalte natural (Heffernan et al., 2002; Furtado de Mendonça et al., 2019). 

No presente estudo, para todos os tipos cerâmicos analisados, o glaze apresentou 

diferenças estatísticas, colaborando para maior opalescência das peças que foram 

imersas em café, fator que pode ser justificado pelo aumento da rugosidade superficial 

devido o protocolo de aplicação, que ao ficar muito fino, sofre degradação no meio 

ácidos e reter pigmento do meio, elevando os valores da opacidade cerâmica 

(ALZAHRANI et al., 2022; KAWAI et al., 2000). Por outro lado, todos os protocolos de 

polimentos manuais (CM, DH, OG) mantiveram-se estatisticamente iguais, 

evidenciando estabilidade da opalescência se compararmos ao GL. Corroborando 

com os achados de Hashemikamangar et al. (2022) e Furtado de Mendonça et al. 

(2019), que demonstraram que o polimento reduz a rugosidade e mantém as 

propriedades ópticas de cerâmicas vítreas mesmo após envelhecimento artificial.  

A imersão em soluções ácidas corantes como o café tem sido utilizada em 

estudos para avaliar a estabilidade óptica de cerâmicas odontológicas, sendo um 

agente pigmentante forte devido à presença de cromóforos e baixo pH. Estudos 

apontam que esse meio promove alterações ópticas significativas de cor, translucidez 

e modificação da opalescência, principalmente quando as superfícies cerâmicas 

apresentam rugosidades ou estão submetidas a protocolos de glaze que são 

passíveis de degradação. Os pigmentos presentes em alimentos, como vinho tinto, 

chá e café, agem na superfície das cerâmicas por meio de absorção e adsorção nas 

microirregularidades e porosidades do material.  A rugosidade superficial e a presença 

de pequenas fissuras aumentam a área de contato, facilitando a retenção de 

moléculas pigmentantes (MALKONDU et al., 2016; ALP et al., 2018). Esses achados 

estão de acordo com  o presente estudo, onde observamos que o glaze demonstrou 

maior retenção de pigmento, sofrendo maior alteração na translucidez e opalescência, 

enquanto os demais protocolos mantiveram a estabilidade frente aos desafios da 

pigmentação.  

O método de aferição utilizado para as propriedades ópticas no presente 

estudo, com o espectrofotômetro EasyShade Advance 4.0 (VITA Zahnfabrik), 

demonstrou-se adequado para mensurar a translucidez, opalescência e contraste das 
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cerâmicas testadas, visto que estudos relatam boa reprodutibilidade e padronização 

do aparelho, com protocolos de leitura baseados nas coordenadas de cor CIE Lab* e 

medições em fundo branco e preto, sob iluminação padronizada D65. As leituras 

foram realizadas em triplicata no ponto central de cada amostra, sendo utilizada a 

média dos valores obtidos, conforme descrito na literatura (LEE et al., 2019; 

KURTULMUS-YILMAZ; ULUSOY, 2014). Contudo, é importante considerar que, 

embora amplamente empregado em pesquisas in vitro, o método apresenta 

limitações. Spink et al. (2013) ressaltaram que a análise do contraste pode ser menos 

sensível em materiais mais opacos, dificultando a detecção de pequenas alterações 

ópticas. Assim, variações podem ocorrer em função da opacidade do material ou da 

padronização da iluminação, o que pode impactar na sensibilidade do método e na 

comparação direta com estudos que utilizaram equipamentos distintos. Dessa forma, 

apesar da padronização e da boa reprodutibilidade do método empregado, os 

resultados devem ser interpretados com cautela, considerando as limitações inerentes 

à técnica. 

A estabilidade de cor em cerâmicas odontológicas é considerada uma 

determinante crucial para o sucesso estético das restaurações, já que as alterações 

perceptíveis podem comprometer a naturalidade e a satisfação do paciente. A 

relevância clínica deste estudo está em preservar a estética das restaurações 

cerâmicas frente a desafios diários, como o consumo de café. Os resultados 

demonstram que protocolos de polimento específicos como CM, DH e OG garantem 

uma maior estabilidade de cor quando comparados ao glaze. Portanto, a hipótese nula 

do trabalho foi rejeitada, demonstrando que o tratamento superficial e o 

armazenamento em café afetaram a cor das vitrocerâmicas monolíticas testadas. 

Assim, a partir dos achados do presente trabalho e da literatura disponível, pode-se 

afirmar que a seleção adequada do tipo de cerâmica e a aplicação criteriosa de 

protocolos de acabamento constituem estratégias clínicas fundamentais para 

minimizar alterações cromáticas e garantir maior longevidade estética, mesmo em 

pacientes com consumo habitual de café. 

Pesquisas que avaliam a estabilidade da cor in vitro apresentam limitações 

metodológicas inerentes. O objetivo do presente estudo foi simular o impacto do 

consumo de café por um ano; entretanto, no ambiente oral, fatores como variações 

de temperatura provenientes da ingestão de diferentes alimentos e bebidas, além da 
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ação da saliva e de outros líquidos, podem exercer efeitos mais significativos sobre 

as cerâmicas. Ademais, foi utilizado apenas um agente pigmentante (café), enquanto, 

em condições clínicas, diversos alimentos e bebidas atuam simultaneamente, 

associados ainda às forças mastigatórias e escovação, o que poderia resultar em 

desfechos distintos. Assim, estudos futuros devem considerar uma variedade maior 

de agentes pigmentantes, tempos de exposição prolongados e condições mais 

próximas da realidade clínica, a fim de aprimorar a compreensão da estabilidade 

óptica e aumentar a generalização dos resultados. 
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6 CONCLUSÃO 

O glazeamento (GL) resultou em maior alteração da translucidez e 

opalescência devido à degradação em ambiente ácido e retenção de pigmentos. Em 

contraste, protocolos de polimento mecânico, como o sistema Ceram (DH), 

demonstraram maior estabilidade das propriedades ópticas, mantendo melhor a 

translucidez e o contraste originais após exposição ao café. 

Conclui-se que o polimento mecânico é mais eficaz que o glazeamento para 

preservar a estética de restaurações cerâmicas a longo prazo, especialmente em 

pacientes com consumo de bebidas pigmentantes. Sugere-se que estudos futuros 

considerem uma maior variedade de agentes pigmentantes e condições clínicas para 

aprimorar a generalização dos resultados. 
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